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RESUMO 

 

A proposta deste estudo é investigar e responder a seguinte questão: há relação entre a 

transparência das demonstrações contábeis, bem como a prestação de contas realizada por 

entidades do terceiro setor, e o comportamento de doadores? Para isto, fez-se uma pesquisa 

descritiva com estudo de caso, tendo como objeto uma instituição sem fins lucrativos, sediada na 

cidade do Rio de Janeiro, de caráter cultural. Decidiu-se realizar entrevista por escrito com 

doadores, com roteiro de entrevista estruturada baseada principalmente nos quatro assuntos que 

compõem os critérios de informações contábeis adotados por Trussel e Parsons (2007), sendo 

“eficiência; estabilidade financeira; disponibilidade de informações e a reputação”. Os resultados 

apontaram que há um gap na capacidade analítica de dados financeiros e contábeis por parte dos 

doadores, e que outros fatores qualitativos contribuem mais para a tomada de decisão em 

colaborar com projetos sociais. 

Palavras-chave: Demonstrações contábeis. Prestação de contas. Terceiro setor. Doadores. 

Projetos Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The purpose of this study is to investigate and answer the following question: is there a relation 

between the transparency of the financial statements, as well as the accountability carried out by 

third sector entities, and the behavior of donors? To do this, a descriptive research was carried out 

with a case study, with a non-profit institution as object, based in the city of Rio de Janeiro, of 

cultural activities. It was decided to conduct a written interview with donors, with a structured 

interview script based mainly on the four subjects that make up the accounting information 

criteria adopted by Trussel and Parsons (2007), being “efficiency; financial stability; availability 

of information and reputation ”. The results showed that there is a gap in the analytical capacity 

of financial and accounting data by donors, and that other qualitative factors contribute more to 

the decision making in collaborating with social projects. 

Keywords: Accounting Statements. Accountability. Third sector. Donors. Social projects. 
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1. INTRODUÇÃO 

Em qualquer organização existem partes interessadas – os stakeholders – avaliando os 

seus processos. No caso do terceiro setor, essas partes interessadas podem estar presentes na 

organização como gestores, voluntários, funcionários, doadores, mídia, parceiros, e a população 

em geral. Nesta pesquisa, os stakeholders analisados serão os doadores individuais (pessoa física) 

e os patrocinadores (pessoa jurídica). 

A qualquer área que seja dedicada a entidade do terceiro setor, é necessário que sejam 

mobilizados esforços para que se torne possível a obtenção de recursos financeiros suficientes 

para executar as ações desejadas. Faz todo sentido, então, que para que se consiga esses recursos, 

seja necessário obter credibilidade e confiança por parte dos provedores (doadores individuais ou 

patrocinadores), na forma como tais recursos serão utilizados para se atingir o fim da 

organização.  

Para alcançar tal objetivo, pode ser que o passo mais importante seja a transparência das 

demonstrações contábeis e a prestação de contas produzidas por essas instituições, evidenciando 

através destas, tudo o que ocorre dentro delas. Desta forma, principalmente aquelas que 

trabalham com doações, poderão mostrar a seus doadores e a sociedade suas ações e ganhar 

visibilidade. 

1.1. Questão de Pesquisa 

Uma das razões que possam gerar desconfiança para realizar doações por parte da 

sociedade, é o envolvimento de algumas organizações do terceiro setor em fraudes, que 

geralmente são atreladas à falta de transparência no uso dos recursos adquiridos. Ao mesmo 

tempo, um patrocinador comercial não gostaria de ter sua marca exposta por uma organização 

que faz mau uso de seus recursos financeiros, que na verdade deveriam fomentar as necessidades 

sociais que seus integrantes não conseguiram na iniciativa pública. 

Desta forma, a necessidade de transparência deve se tornar essencial para arrecadação e 

sustentabilidade de projetos, demonstrando para a sociedade não apenas de onde vieram os 

recursos, mas também como foram aplicados e quais os benefícios sociais gerados. 

1.2. Objetivo 

A presente investigação busca responder a seguinte questão: há relação entre a 

transparência das demonstrações contábeis, bem como a prestação de contas realizada por 

entidades do terceiro setor, e o comportamento de doadores individuais e patrocinadores? 

1.3. Justificativa 

A pesquisa se torna relevante a partir do objetivo da criação do terceiro setor, devendo 

agir na sociedade como um complemento das iniciativas públicas e privadas, prestando serviços 

de interesse social.  
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Este estudo também pode mostrar às entidades do Terceiro Setor que o fator de 

diferenciação para a escolha de projetos a serem patrocinados, pode estar na transparência das 

demonstrações contábeis e na devida prestação de contas. Desta forma, haveria um incentivo para 

desenvolvimento de políticas e estratégias para a prestação de contas, realizando um trabalho 

rebuscado dentro dos projetos, de forma organizada e apropriada para seu fim. 

Outro ponto importante é o estudo acadêmico, sendo o último estudo de caso realizado 

sobre o assunto, no ano de 2017 no Brasil. Desta forma, é essencial verificar se algo mudou desde 

então, e de que forma isso ocorreu. 

1.4. Metodologia 

Para realizar esta investigação fez-se uma pesquisa descritiva, com estudo de caso, tendo 

como objeto uma instituição sem fins lucrativos, sediada na cidade do Rio de Janeiro, de caráter 

cultural. Para tanto, decidiu-se realizar entrevista por escrito, com roteiro de entrevista 

estruturada baseada principalmente nos quatro assuntos que compõem os critérios de informações 

contábeis adotados por Trussel e Parsons (2007), sendo “eficiência; estabilidade financeira; 

disponibilidade de informações e a reputação”. 

1.5. Organização da pesquisa 

O trabalho é composto por cinco itens: a introdução, que traz ainda a questão de pesquisa, 

objetivo, justificativa e metodologia aplicada; fundamentação teórica, que expõe conceitos e 

ideias de trabalhos anteriores que envolvem o assunto da pesquisa, e facilitam o entendimento do 

contexto; procedimentos metodológicos, que inclui um estudo de caso; resultados obtidos a partir 

do estudo; considerações finais do autor; e referências bibliográficas utilizadas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. O Terceiro Setor 

Existem três diferentes setores da atividade econômica. O primeiro setor é formado pelo 

Estado, refere-se ao poder público, não possui fins lucrativos e é utilizado essencialmente como 

ferramenta para atender aos interesses públicos e coletivos em geral.  

O segundo setor é constituído por empresas privadas com fins lucrativos, e podem suprir 

parte das necessidades de uma população (por exemplo, serviços de saúde e transporte), tendo em 

troca um retorno financeiro, que é seu objetivo final. 

Finalmente, o terceiro setor engloba as entidades sem fins lucrativos, de direito privado, 

dotadas de personalidade jurídica e caracterizadas pelo agrupamento de pessoas para a efetivação 

de objetivos e ideais comuns, como o desenvolvimento de atividades em educação, saúde, 

cultura, entre outros. Seu surgimento decorreu principalmente da impossibilidade do Estado 

atender a todas as demandas sociais, como a prestação de bens e serviços à população que 

necessita e não possui os devidos meios. Pode contar financeiramente com os dois setores 

anteriormente citados. É considerado um setor “privado, porém público”, (FERNANDES, 2000), 

por ter características dos dois setores. 
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Segundo Paes (2003), o terceiro setor pode ser definido: 

[...] como o conjunto de organismos, organizações ou 

instituições sem fins lucrativos dotados de autonomia e 

administração própria que apresentam como função e objetivo 

principal atuar voluntariamente junto à sociedade civil visando ao 

seu aperfeiçoamento.  

Segundo Dias e Rodrigues (2002), o crescimento das organizações do terceiro setor é 

consequência das várias pressões sociais aliadas às mudanças tecnológicas e contínua 

desconfiança da capacidade do Estado em atender as demandas sociais. 

Para Melo Neto e Froes (1999), as principais causas que têm levado a um crescimento do 

setor, são: aumento das necessidades socioeconômicas; crise no setor público; fracasso das 

políticas sociais tradicionais; crescimento dos serviços voluntários; degradação ambiental; 

crescente violência; incremento das organizações religiosas; maior adesão das classes alta e 

média a iniciativas sociais; maior apoio da mídia; e maior participação das empresas que buscam 

a cidadania empresarial. 

2.2. Legislação 

Uma organização sem finalidade lucrativa, a partir da sua constituição, está sujeita ao 

cumprimento de obrigações legais. Sua natureza jurídica é estabelecida pelo o art. 44 e incisos, 

do Código Civil (Lei nº 10.406/2002). Segundo dispõe esse artigo, são pessoas jurídicas de 

direito privado:  

a) as associações: de acordo com o art. 53 do Código Civil, constituem-se as associações 

pela união de pessoas que se organizem para fins não econômicos, sem que haja, entre os 

associados, direitos e obrigações recíprocos. Podem ser filantrópicas, de classe, culturais, entre 

outros;  

b) as sociedades: podem ser simples ou empresárias; 

c) as fundações: são instituídas a partir da destinação de um patrimônio com a finalidade 

de servir a um propósito, podendo esta ser de fins morais, religiosos, culturais ou assistenciais;  

d) as organizações religiosas;  

e) os partidos políticos; 

f) as empresas individuais de responsabilidade limitada. 

Segundo documento emitido pela Coordenação de Edições Técnicas do Senado Federal, 

temos o como conteúdo legislativo para o terceiro setor (atualizado até fevereiro de 2015) a 

Constituição da República Federativa do Brasil e a Lei nº 10.406/2002. Também temos as 

seguintes Normas correlatas: Lei nº 13.019/2014; Lei nº 9.790/1999; Lei nº 9.637/1998; Lei nº 

9.608/1998; Lei nº 5.764/1971; Lei nº 91/1935; Decreto-Lei nº 1.572/1977; Decreto nº 

7.592/2011; Decreto nº 6.170/2007; Decreto nº 3.415/2000; Decreto nº 3.100/1999; Decreto nº 

50.517/1961. 
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No campo contábil, a estrutura patrimonial definida pela Lei das Sociedades por Ações 

(Lei 6.404/1976) é a base da contabilidade do terceiro setor. Entretanto, algumas adaptações 

devem ser feitas e dizem respeito, principalmente, à nomenclatura de algumas contas a serem 

utilizadas, que serão detalhadas mais a frente.  

Além da Lei das S.A., temos as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC), que são um 

conjunto de regras e procedimentos que devem ser observados e aplicados na realização dos 

trabalhos previstos nas normas aprovadas por resolução emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC). Também são emitidas pelo CFC as ITG (Interpretação Técnica Geral), que 

têm por objetivo esclarecer a aplicação das NBC, definindo regras e procedimentos a serem 

aplicados em situações, transações ou atividades específicas, sem alterar a substância das normas. 

A Resolução do CFC nº 1.409/2012 aprovou a ITG 2002 - Entidade sem Finalidade de 

Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de reconhecimento das 

transações e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações contábeis, além das 

informações mínimas a serem divulgadas em notas explicativas de entidade sem finalidade de 

lucros, sendo aplicáveis aos exercícios iniciados desde 1º.01.2012. Posteriormente, por meio de 

Resolução, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) procedeu alterações e incluiu os itens 9A 

e 9B na ITG 2002, cuja sigla passou a ser ITG 2002 (R1). 

Também temos algumas normas e resoluções correlatas, entre elas: Resolução CFC n.º 

1.328/11 - Dispõe sobre a Estrutura das Normas Brasileiras de Contabilidade; NBC TG 07 (R2) – 

Subvenção e Assistência Governamentais; NBC TG 26 (R5) - Apresentação das Demonstrações 

Contábeis; NBC TG 1000 (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas; NBC TE – 

Entidade Sem Finalidade de Lucros. 

2.3. Demonstrações Contábeis 

A Contabilidade é uma ciência que nos permite ter um controle permanente do patrimônio 

da empresa (Ribeiro, 1999). As demonstrações contábeis oferecem uma visão da situação 

econômica e financeira da empresa, mantendo os usuários em geral com um bom nível de 

conhecimento, possibilitando análises e servindo também como apoio para a o desenvolvimento 

planejamento estratégico e operacional. 

As entidades sem finalidade de lucros, independente do seu porte, devem manter 

contabilidade regular, observando e cumprindo os Princípios Contábeis e as Normas Brasileiras 

de Contabilidade editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), no que se refere a 

identificação, mensuração, reconhecimento e divulgação dos fatos decorrentes de suas atividades. 

De acordo com a ITG 2002 (R1), devem ser elaboradas as seguintes Demonstrações 

Contábeis em entidades sem fins lucrativos: 

1. Balanço Patrimonial; 

2. Demonstração do Resultado do Período; 

3. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 

4. Demonstração dos Fluxos de Caixa; 

5. Notas Explicativas, conforme previsto na NBC TG 26 (R5) ou na Seção 3 

da NBC TG 1000 (R1), quando aplicável. 
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A mesma ITG também versa sobre a nomenclatura das Demonstrações Contábeis, que 

deve ser alterada conforme abaixo: 

No Balanço Patrimonial, a denominação da conta Capital 

deve ser substituída por Patrimônio Social, integrante do grupo 

Patrimônio Líquido. No Balanço Patrimonial e nas Demonstrações 

do Resultado do Período, das Mutações do Patrimônio Líquido e 

dos Fluxos de Caixa, as palavras lucro ou prejuízo devem ser 

substituídas por superávit ou déficit do período. 

Na Demonstração do Resultado do Período, devem ser 

destacadas as informações de gratuidade concedidas e serviços 

voluntários obtidos, e divulgadas em Notas Explicativas por tipo de 

atividade. 

Na Demonstração dos Fluxos de Caixa, as doações devem 

ser classificadas nos fluxos das atividades operacionais. 

A ITG ainda traz as informações mínimas a serem divulgadas em Notas Explicativas, 

dentre elas, o contexto operacional da entidade, incluindo a natureza social e econômica e os 

objetivos sociais; os critérios de apuração da receita e da despesa, especialmente com gratuidade, 

doação, subvenção, contribuição e aplicação de recursos; a relação dos tributos objetos de 

renúncia fiscal; eventos subsequentes à data do encerramento do exercício que tenham, ou 

possam vir a ter, efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade; 

informações sobre os seguros contratados; segregar os atendimentos com recursos próprios dos 

demais atendimentos realizados pela entidade. 

2.4. Prestação de Contas  

A prestação de contas é um conjunto de documentos e informações disponibilizados pelos 

administradores das entidades, de forma a possibilitar a análise das contas e da gestão. Essa 

prestação de contas deve ser entregue conforme as competências de cada órgão e autoridade, na 

periodicidade estabelecida no estatuto social ou na Lei. Caso os recursos sejam de empresas 

privadas, a prestação de contas deve conter o que foi acertado previamente através de instrumento 

específico. 

Segundo consta em documento titulado Guia Prático de Prestação de Contas das 

Entidades do Terceiro Setor (2019), a Constituição brasileira prevê que cabe ao Ministério 

Público a defesa dos interesses sociais e individuais indisponíveis e a fiscalização dos relevantes 

serviços públicos. Os colaboradores entendem que, havendo interesse social nos objetivos da 

entidade, terá ela o acompanhamento e a fiscalização ministerial, por meio da promotoria de 

justiça competente, a fim de verificar a correta aplicação dos recursos e o cumprimento dos 

objetivos estatutários. 

Desta forma, o responsável pela elaboração da prestação de contas deve observar quais as 

exigências de cada Órgão. Por isso, é muito importante ficar atento desde o acordo do 

recebimento dos recursos até o momento em que a prestação de contas seja entregue e aprovada. 
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Sendo assim, pode-se considerar que uma das principais obrigações dos administradores das 

entidades sem fins lucrativos é prestar contas. 

Dentre os relatórios relacionados às atividades das entidades, temos dois que são 

frequentemente solicitadas na prestação de contas. O primeiro se trata do Plano de Trabalho, que 

é o relatório em que a entidade deve demonstrar as ações previstas versus realizadas, 

evidenciando os objetivos, a origem dos recursos, a infraestrutura, a identificação de cada ação a 

executar, o público-alvo, a capacidade de atendimento, os recursos a utilizar, os recursos 

humanos, a abrangência territorial, a forma de participação dos beneficiários e/ou as estratégias 

utilizadas nas etapas de elaboração e como se dará a execução. O segundo é o Relatório de 

Atividades, que é um documento que envidencia os trabalhos desenvolvidos no período da 

gestão, acompanhado de elementos que comprovem a efetiva realização, como fotos, vídeos, 

depoimentos, materiais de divulgação, entre outros. É importante ressaltar que os relatórios 

devem ter linguagem acessível e conter elementos que possibilitem ao usuário verificar a atuação 

da entidade. 

Além dos relatórios acima, podem ainda ser solicitadas cópias dos seguintes documentos: 

Estatuto e das Atas da entidade; Comprovante de inscrição da Pessoa Jurídica junto à Receita 

Federal; Extratos bancários da conta corrente específica pelo qual foram movimentados os 

recursos recebidos juntamente com a conciliação bancária no exercício; Notas Fiscais;  Folha de 

Pagamento, quando houver relação trabalhista; Recibos e Notas Fiscais referentes às despesas 

efetuadas relacionadas aos serviços voluntários; Termo de Adesão ao Serviço Voluntário; 

Escriturações contábeis de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas as 

Entidades sem Fins Lucrativos do Conselho Federal Contabilidade, entre outros. 

Um ponto muito importante na prestação de contas, é observar que dependendo do órgão 

a se prestar contas, algumas ações não são permitidas ao utilizar o recurso. Como exemplos, 

podemos citar: realizar saques para pagamentos em espécie, realizar despesas fora do prazo de 

vigência do Convênio ou do Termo de Parceria, bem como realizar pagamentos antecipados; 

realizar depósitos ou pagamentos na conta corrente específica do Convênio ou Termo de Parceria 

que não tenham a ver com o objeto acordado entre as partes, entre outros. 

Também é importante ressaltar que se tratando de entidades sem fins lucrativos que têm 

como objeto o interesse social, o governo e as empresas privadas patrocinadoras não são os 

únicos stakeholders do setor. Podemos citar também patrocinadores individuais (doadores pessoa 

física), a sociedade em geral, entidades parceiras, voluntários, funcionários e por fim, usuários 

beneficiados. 

2.5. Sustentabilidade  

Na literatura sobre o assunto, podemos verificar a preocupação exposta por diversos 

autores na questão da sustentabilidade do terceiro setor, trazendo fatores e ferramentas que 

podem ajudar a mantê-las. Um ponto bastante citado pelos autores é o uso da Contabilidade como 

meio para atingir a continuidade das organizações do referido setor. Em sua essência, a 

Contabilidade tem forte relação com a transparência da fonte de recursos, bem como a sua 

utilização. 
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Coan e Megier (2010) afirmam que o terceiro setor tem a sustentabilidade como um dos 

desafios a ser vencido pelas suas organizações, e que é necessário fornecer aos seus usuários 

informações e relatórios contábeis que evidenciem as operações realizadas pelas organizações. A 

contabilidade também atua como suporte à tomada de decisão e permite que os registros feitos 

sejam realizados de forma clara e consistente, de modo a possibilitar o cumprimento das 

exigências legais.  

Milani (2004), Carneiro, Oliveira e Torres (2011) e Costa (2005) trazem a credibilidade 

como um fator determinante para a continuidade dessas organizações, e como uma ferramenta 

essencial para que a organização demonstre ao seu público que está sendo administrada de forma 

correta, obtendo legitimidade e possibilidade de atingir seus objetivos: a prestação de contas.  

Costa (2005) também afirma que a elaboração e apresentação de prestação de contas não 

deve ocorrer apenas para cumprir obrigações junto a órgãos de controle, mas devem ser usadas 

como meio que demonstre aos diferentes stakeholders que o capital adquirido está sendo gerido 

de forma eficiente, logrando os resultados desejados. Para Silva (2007) as pessoas que tomam 

decisões devem ter informações úteis a respeito dos resultados do desempenho, se desejam 

planejar, dar suporte e tomar decisões adequadas. 

Como citado anteriormente, as notas explicativas formam uma demonstração contábil 

obrigatória em entidades sem fins lucrativos, e se constituem como uma ferramenta essencial na 

transparência da administração dessas organizações. Ao mesmo tempo, sendo apresentados para a 

sociedade em geral, podem demonstrar a importância dos projetos sociais desenvolvidos, e 

posteriormente gerar maior credibilidade e recursos para as entidades que necessitam de recursos 

financeiros oriundos da sociedade para sua continuidade. 

Coan e Megier (2010) também citam as Notas Explicativas, e afirmam que qualquer 

demonstração tem por finalidade esclarecer fatos registrados que possam gerar dúvida, sendo de 

grande importância aos gestores ou associados, pois através deles há um maior detalhamento das 

atividades desenvolvidas dentro da entidade.  

De fato, a definição e publicação de Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 

está prevista no § 4º do artigo 176 da Lei 6.404/1976 (Lei das S/A):  

[...] as demonstrações serão complementadas por Notas 

Explicativas e outros quadros analíticos ou demonstrações contábeis 

necessárias para esclarecimento da situação patrimonial e dos 

resultados do exercício. 

O estudo de Lima (2003) afirma que o terceiro setor tem um processo econômico que 

precisa ser controlado, e a contabilidade é uma das principais ferramentas que contribui para 

manter a “imagem positiva” perante a sociedade. Para a autora, deve-se prestar conta a alguém 

para que seja maximizado o benefício social de uma organização e consequentemente atingir o 

sucesso. Sobre a forma que deve ser apresentada a prestação de contas, ela diz que quem irá 

determiná-la, será o tipo de relação que a organização desenvolve com o meio em que está 

inserida. Desta forma, entende-se que quem deve determinar o conteúdo da prestação de contas, é 

a sociedade em geral, os doadores individuais e os patrocinadores, sendo esses dois últimos parte 

do objeto do presente estudo. 
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Ainda para Milani (2004), as organizações que conseguirem melhor atender as 

necessidades de informação dos provedores de recursos devem apresentar maiores condições de, 

no futuro, realizarem novas captações junto aos doadores atuais e atrair novos doadores. 

Carneiro, Oliveira e Torres (2011) afirmam que essa divulgação de informações deve ser 

voluntária e com enfoque aos stakeholders mencionados, tendo a preocupação de fornecer 

informações específicas que sejam de interesse de determinados grupos, como doadores 

individuais e patrocinadores, que buscam ter conhecimento sobre o cumprimento do que fora 

proposto pela organização e sobre a alocação eficiente dos recursos fornecidos por eles. 

Para ilustrar melhor o panorama, foram realizados dois estudos de caso com relação ao 

tema do presente estudo no Brasil. Em 2010, Cruz realizou investigação em uma organização do 

terceiro setor que atua na inclusão social de crianças e adolescentes de comunidades de baixa 

renda por meio do esporte, em todo território nacional, com a proposta de analisar o terceiro setor 

sob a ótica da contabilidade, observando a relação econômico-financeira dos envolvidos. Os 

resultados dessa investigação indicaram uma relação positiva entre investimentos e doações 

privadas e divulgação de informações contábeis sobre reputação, e de investimentos privados 

institucionais e divulgação das informações contábeis sobre eficiência operacional, o que para 

esse particular não foi indicado para doações individuais. 

O segundo estudo de caso foi realizado em 2012 por Silva, Dockhorn e Scarpin, em uma 

entidade cultural e artística do estado de Santa Catarina, a Sociedade Cultura Artística (SCAR), 

que buscou verificar a forma como os patrocinadores percebiam a prestação de contas elaborada 

e divulgada por essa entidade. Nesse estudo, contrariando a maioria dos registros bibliográficos 

sobre o assunto, notou-se menor importância conferida pelos doadores às informações contábeis, 

observando maior peso conferido a elementos como proximidade, confiabilidade e historicidade. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa descritiva. Segundo Gil (1999), as 

pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Nesse 

contexto, descrever significa identificar, relatar, comparar, entre outros. 

Quanto ao método de pesquisa, optou-se por um estudo de caso que teve como objeto uma 

associação sem fins lucrativos, atuante em projetos sociais voltados para a música desde 2008. 

Gil (1999, p. 73) diz que, “o estudo de caso é caracterizado pelo profundo e exaustivo de um ou 

de poucos objetos, de maneira a permitir conhecimentos amplos e detalhados dele, tarefa 

praticamente impossível mediante os outros tipos de delineamento considerados”. A pedido do 

responsável pela entidade, seu nome se manterá em sigilo, sendo referida apenas como ”projeto”. 

Como instrumento de pesquisa, optou-se por entrevista com roteiro estruturado, que foi 

formulada com alicerce nos critérios de informações contábeis adotados por Trussel e Parsons 

(2007, p. 266), sendo eles “eficiência; estabilidade financeira; disponibilidade de informações e a 

reputação”.  

Essa estrutura, que foi montada originalmente para identificar fatores dos relatórios 

contábeis das entidades sem fins lucrativos que podem impactar as doações, foi adaptada de 
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forma a utilizar conceitos qualitativos para os critérios apresentados. Desta forma, diferentemente 

da pesquisa original que utilizou dados contábeis e variáveis específicas e mensuráveis para se 

encontrar um resultado, a presente pesquisa se utilizará de entrevista com roteiro estruturado, 

observando exclusivamente aspectos qualitativos da organização objeto do estudo de caso. 

Segundo Cervo & Bervian (2002), a entrevista é uma das principais técnicas de coletas de 

dados e pode ser definida como conversa realizada pelo pesquisador junto ao entrevistado, 

seguindo um método para se obter informações sobre determinado assunto. De acordo com Gil 

(1999), a entrevista é uma das técnicas de coleta de dados mais utilizadas nas pesquisas sociais. 

Esta técnica de coleta de dados é bastante adequada para a obtenção de informações acerca do 

que as pessoas sabem, crêem, esperam e desejam, assim como suas razões para cada resposta. 

Definiu-se como população alvo por meio de amostragem não probabilística e intencional, 

para coleta dos dados primários, entrevista com o presidente do principal patrocinador privado, 

que não será identificado. Além disso, foi realizada entrevista com três doadores individuais 

recorrentes, que também não serão identificados. De acordo com Malhotra (2001), a amostragem 

não-probabilística intencional confia no julgamento pessoal do pesquisador, onde o pesquisador 

pode, arbitrária ou conscientemente, decidir quais serão os elementos a serem incluídos na 

amostra. Nessa técnica o pesquisador precisa ter o conhecimento prévio da população 

selecionada. 

3.1. Estudo de Caso 

A fundamentação teórica permitiu, além de identificar as teorias e conceitos relevantes 

para o trabalho, definir os elementos que deveriam ser levantados na pesquisa de campo para 

investigação. Como dito anteriormente, o trabalho desenvolveu-se através de entrevista 

qualitativa estruturada a partir dos seguintes critérios conceituais: 

• Eficiência: eficiência da organização em alocar recursos para o seu desenvolvimento e 

cumprimento de seu objetivo, sendo observados a manutenção do projeto e seu 

crescimento; 

• Estabilidade financeira: capacidade da organização para continuar operando no futuro 

frente a uma diminuição dos recursos, seja qual for a causa; 

• Disponibilidade de informações: a quantidade de informações disponíveis para os 

doadores (não necessariamente informações contábeis ou de prestação de contas, mas 

informações sobre o projeto em geral); 

• Reputação: imagem do projeto/organização. 

Foram elaboradas as seguintes perguntas: 

1. De que forma você observa as atividades do projeto sendo realizadas? 

2. Quais são os pontos mais eficientes que você destacaria do projeto social? 

3. Como você acha que o projeto poderia melhorar sua produtividade? 

4. Você acredita na estabilidade financeira do projeto, considerando a capacidade da 

organização para continuar operando no futuro frente a uma diminuição dos recursos? 

5. Você tem fácil acesso às informações que precisa sobre a execução do projeto? Você 

possui acesso à coordenação do projeto para tirar dúvidas ou conversar sobre o projeto? 
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6. Se o projeto disponibilizasse informações contábeis e de prestação de contas, seria uma 

informação relevante para a sua análise no sentido de continuar como doador? 

7. A imagem da organização ou do responsável pelo projeto, foi um fator relevante na 

decisão de se tornar um doador? 

8. Você acha que o público alvo (quem é beneficiado) reconhece a importância do projeto? 

Todas as perguntas foram enviadas previamente para o coordenador do projeto, para 

obtenção de autorização da entrevista com os participantes. Após autorização, as perguntas foram 

enviadas através de e-mail, juntamente com um breve resumo da pesquisa. Todos os 

entrevistados concordaram com a divulgação das respostas, mantendo em sigilo a sua 

identificação. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

4.1. Eficiência 

De que forma você observa as atividades do projeto sendo realizadas? 

Resposta 1: Através das redes sociais (Facebook e Instagram). 

Resposta 2: Acompanho pelo Facebook as atualizações como ensaios, entrega de cestas 

básicas, comemorações especiais. Também já fui numa apresentação presencialmente. 

Resposta 3: Vou às apresentações mensais e estou sempre em contato com a coordenação 

do projeto. 

Resposta 4: A coordenação do projeto sempre me envia as publicações das redes sociais, e 

também fotos e textos do que está sendo feito. 

Quais são os pontos mais eficientes que você destacaria do projeto social? 

Resposta 1: Definitivamente, a questão da profissionalização após a participação no 

projeto considero ser a mais impactante. É algo que muda a vida. Outro ponto é simplesmente a 

oportunidade de fazer parte de algo maior. 

Resposta 2: O projeto é eficiente em termos de acolher e dar oportunidade de ensino e 

desenvolvimento do aluno. Sei que são jovens oriundos de comunidades, que normalmente não 

teriam a chance de tocar em uma orquestra. 

Resposta 3: Conseguir ensaiar jovens para fazer grandes apresentações, além de dar uma 

oportunidade que normalmente não teriam. Sei do sufoco que é manter o projeto, e colaboro 

porque acredito nele. 

Resposta 4: Conseguir dar a oportunidade aos jovens, e seguir com o projeto apesar das 

dificuldades, sejam elas financeiras ou administrativas. 

Como você acha que o projeto poderia melhorar sua produtividade? 

Resposta 1: Expandido o voluntariado, não vejo essa iniciativa lá. 
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Resposta 2: Acho que deveriam ter mais apresentações pela cidade, atualmente é feita 

somente uma apresentação mensal no mesmo lugar, a menos que haja convite para outros 

espaços. O projeto deve se mostrar mais. 

Resposta 3: Com mais dinheiro poderiam ser tomadas mais iniciativas, como mais aulas, 

mais ensaios e maior suporte financeiro aos alunos. 

Resposta 4: Poderia ter uma apresentação mais rebuscada do projeto para conseguir mais 

patrocínios. Isso incluiria, além do plano de trabalho, relatórios financeiros. Também é 

importante deixar muito claros todos os benefícios gerados pelo projeto, tanto para os alunos, 

quanto para o patrocinador. Uma parte dedicada ao marketing realizado também seria 

fundamental, visto que hoje em dia as redes sociais movimentam muito mais as pessoas. 

4.2. Estabilidade financeira 

Você acredita na estabilidade financeira do projeto, considerando a capacidade da 

organização para continuar operando no futuro frente a uma diminuição dos recursos? 

Resposta 1: Já soube de diminuições de recursos, principalmente no período da pandemia. 

E ainda assim, vemos atividade no projeto, mesmo que de forma adaptada. 

Resposta 2: Não tenho informações sobre dados financeiros, mas acredito que qualquer 

diminuição de recursos é arriscada para um projeto social. Normalmente já devem viver no 

limite. 

Resposta 3: Sim, pois já vi acontecer ao longo dos anos. A cada obstáculo, a coordenação 

consegue adaptar tudo de forma que continue em pleno funcionamento, sem perder o foco no 

aluno. 

Resposta 4: Eu acredito que a estabilidade financeira deva vir com mais 

patrocinadores/doares. Atualmente as doações são concentradas em poucos financiadores, e isso é 

um risco. Por outro lado, funciona desta forma desde 2011, então é clara a capacidade 

administrativa em manter o projeto. 

4.3. Disponibilidade de informações 

Você tem fácil acesso às informações que precisa sobre a execução do projeto? Você 

possui acesso à coordenação do projeto para tirar dúvidas ou conversar sobre o projeto? 

Resposta 1: Sim, acompanho tudo pelas redes sociais e a coordenação do projeto é 

acessível se eu quiser entrar em contato. 

Resposta 2: Sim, estão sempre atualizando as atividades no Facebook. Já tentei contato 

com a coordenação do projeto para saber informações sobre uma apresentação, e fui prontamente 

respondido. Me parece bem acessível. 

Resposta 3: Sim, além de ir às apresentações, também acompanho pelas redes sociais e 

sou amiga pessoal da coordenação. Qualquer dúvida que eu tenha, é prontamente esclarecida. 

Resposta 4: Sim, sempre que necessário. 
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Se o projeto disponibilizasse informações contábeis e de prestação de contas, seria uma 

informação relevante para a sua análise no sentido de continuar como doador? 

Resposta 1: No meu caso acredito que não, pois não tenho conhecimento sobre o assunto. 

Talvez para patrocinadores pessoa jurídica. 

Resposta 2: Seria interessante ter acesso a uma comprovação de despesa, mas eu não 

olharia sempre. Acredito que basta eu conseguir enxergar o que está de fato sendo feito, e 

consigo isso acompanhando no Facebook e eventualmente indo na apresentação. 

Resposta 3: Não, prefiro acompanhar como venho fazendo. Estou sempre muito próxima 

e sei de todas as atividades que acontecem. 

Resposta 4: Claro, me é entregue anualmente a prestação de contas. Os relatórios 

contábeis demoram mais a sair, então a prestação de contas já me dá a análise que preciso. 

4.4. Reputação 

A imagem da organização ou do responsável pelo projeto, foi um fator relevante na 

decisão de se tornar um doador? 

Resposta 1: Sim, acompanho bastante pelas redes sociais e vejo comentários de pessoas 

que acompanham as atividades presencialmente, principalmente falando sobre a qualidade 

excelente das apresentações. 

Resposta 2: Com certeza. Analisar as redes sociais para ver os comentários de quem já 

conhecia o projeto foi importante. Também ter “um rosto” responsável pelo projeto, que fale na 

frente de todos no palco, passa confiança. 

Resposta 3: Sim, claro! Jamais me sentiria à vontade sendo doadora de um projeto que 

tivesse uma má reputação. 

Resposta 4: Sim. No começo do projeto, já conhecia o trabalho da coordenação em outro 

grande projeto, e a reputação foi fundamental para a escolha de patrocinar. Não poderia arriscar a 

imagem da empresa. 

Você acha que o público alvo (quem é beneficiado) reconhece a importância do projeto? 

Resposta 1: Com certeza, pois é uma porta de entrada para várias oportunidades. 

Resposta 2: Acho que ter a chance de fazer o que se gosta em um lugar próprio para isso, 

com todo suporte, deve ser muito prazeroso. Imagino que o trabalho deva ser reconhecido. 

Resposta 3: Os meninos são muito gratos por tudo, com certeza todo o trabalho e esforço 

é reconhecido. 

Resposta 4: Sem dúvida! Sempre me agradecem. E vê-los com essa oportunidade nas 

mãos é realmente um presente.  
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Como resultado do presente trabalho, foi considerado que ocorreu o mesmo que no caso 

da SCAR (Silva, Dockhorn e Scarpin, 2012), onde fatores além da transparência das 

demonstrações contábeis e prestação de contas pelas entidades, influenciam na decisão dos 

doadores em fornecer ou não recursos para entidades do terceiro setor. Isso pode ser explicado 

pela relação dos stakeholders com a administração da organização foco do presente estudo. Os 

doadores entrevistados acompanham assiduamente as apresentações do projeto social, 

conhecendo pessoalmente ou através de redes sociais os responsáveis pela administração, criando 

laços de confiança. 

Além disso, a análise de Demonstrações Contábeis é um conjunto de métodos aplicados 

aos relatórios contábeis que objetivam transparecer a realidade estrutural, temporal, de liquidez, 

atividade, endividamento e de rentabilidade da organização (MARION, 2006). Assim, mesmo 

que não haja relação tão estreita entre doador e administração, um doador individual, pessoa 

física, com pouco entendimento sobre como analisar a contabilidade da organização, 

provavelmente não dará foco nas Demonstrações Contábeis em si. Este stakeholder pode dar 

mais importância ao que de fato está sendo produzido dentro de um projeto, sendo necessário que 

sejam demonstrados a qualidade do ensino de música através de apresentações, entrevistas, futura 

profissionalização dos integrantes através do projeto, entre outros. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A falta de conhecimento da população em geral, para interpretar os relatórios contábeis, 

ou até mesmo informações mais simples e de comum linguagem como comprovantes de 

desespesas, é considerado um fator decisivo na questão do comportamento dos doadores quanto a 

utilizar esses meios para analisar a possível doação.  

Outro ponto a se destacar é o engajamento dos entrevistados com as redes sociais do 

projeto. Foi identificado que esse é um meio bastante utilizado para acompanhar as atividades. 

Nas associações e fundações também são utilizadas ferramentas muito importantes, como no 

primeiro e segundo setores: estratégias, planos de ação, diagnósticos, etc. Apesar de não visar 

fins lucrativos, o marketing nos projetos sociais deve chamar a atenção e mostrar que é 

administrado por uma instituição séria, atraindo o interesse do público por suas ações. 

Para aprofundamento da discussão, é fundamental a realização de pesquisas que busquem 

analisar a disseminação do conhecimento sobre dados financeiros e contábeis. Desta forma, as 

análises futuras sobre o assunto do presente estudo, poderiam ser mais conclusivas. Fatores 

qualitativos são excelentes formas de acompanhar projetos sociais, mas fatores quantitativos 

também são cruciais para sua continuidade. 
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